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1930 – O sonho de Jules Rimet! 

O francês Jules Rimet tinha um sonho de 

realizar um torneio de seleções e em 1930 o sonho 

se realizou. Uruguai foi escolhido como país sede. 

Uruguai que já era bi campeão olímpico e ainda 

fazia 100 anos, com isso a promessa de construir 

um estádio que lógico se chamaria Centenário! 

A Itália reivindicava ser o país sede e 

contava com apoio de algumas seleções europeias, 



mas a força de Enrique Bueno, vice-presidente da 

FIFA na época, e amigo de Jules Rimet, idealizador 

da Copa falaram mais alto e a Copa do Mundo 

sairia do papel e iria atravessar o Atlântico. 

Não houve eliminatórias e sim convites, mas 

muitas seleções europeias alegando problemas 

financeiros não quiseram atravessar o Atlântico, só 

França, Bélgica, Romênia e Iugoslávia aceitaram o 

convite. Na América do Norte vieram Estados 

Unidos e México. E por fim os sul-americanos 

Argentina, Bolívia, Chile, Paraguai, Peru e Uruguai. 

Brasil com uma briga entre cariocas e paulista 

prejudicou a seleção e lendas como Friendenreich 

nunca pode disputar uma Copa do Mundo. 

Argentina e Uruguai eram favoritos e 

confirmaram o favoritismo nas semifinais com duas 

goleadas por 6 x1 respectivamente contra Estados 

Unidos e Iugoslávia. Na final, equilíbrio, mas a força 

celeste com apoio da torcida prevaleceu e a 



hegemonia do futebol celeste, atuais bicampeões 

olímpicos, prevaleceu. Final 4 x2 para os uruguaios! 

Uruguai o primeiro campeão Mundial! 

Curiosidades: 

 O primeiro gol da história das Copas foi 

marcado pelo francês Lucien Laurent na 

goleada de 4 x1 sobre o México e Preguinho 

foi o autor do primeiro gol brasileiro diante da 

Iuguslavia. 

 O atacante Hector Castro, conhecido como 

“El Manco”, não tinha a mão direita (perdeu-a 

aos treze anos numa serra elétrica) é o único 

jogador deficiente a participar de uma Copa 

do Mundo. 

 O uniforme do Brasil era branco, assim como 

os dos bolivianos mas como a Bolívia perdeu 

no sorteio tiveram que pegar emprestada a 

camisa do Uruguai. 



 Os ingleses ignoraram os três primeiros 

mundiais porque achavam que sua 

supremacia não deveria ser testada. 

 Segundo dados da Fifa, o público de 

Romênia e Peru foi o menor da história dos 

Mundiais: 300 pessoas. 

Brasil na Copa: 

1. Joel – América RJ 

2. Veloso – Fluminense 

3. Brilhante – Vasco 

4. Itália – Vasco 

5. Zé Luis – São Cristovâo 

6. Benvenutto – Flamengo 

7. Fausto – Vasco 

8. Fernando Giudicelli – Fluminense 

9. Fortes – Fluminense 

10. Hermógenes - - América RJ 

11. Ivan Mariz – Fluminense 

12. Oscarino – Ypiranga 



13. Pamplona – Botafogo 

14. Araken – Foi inscrito como jogador do 

Flamengo mas era jogador do Santos 

(Rompeu com o Santos para ir para copa). 

15. Benedicto – Botafogo 

16. Carvalho Leite – Botafogo 

17. Doca – São Cristovão 

18. Manoelzinho – Ypiranga 

19. Moderato – Flamengo 

20. Nilo – Botafogo 

21. Poly – Americano 

22. Preguinho – Fluminense 

23. Russinho – Vasco 

24. Teophilo – São Cristovão 

Técnico – Píndaro de Carvalho 

 

 

 

 



 

 

1934 – A Copa de Mussolini! 

Mussolini conseguiu levar a Copa para Itália 

e acompanhou todos os jogos da Azurra. A Fifa 

organizou a primeira eliminatória e até mesmo a 

Itália participou, garantindo sua vaga no campo. 

Uruguai não quis defender o título em 

represália à ausência dos europeus no seu mundial 



e sem os atuais campeões mundiais, a Itália com 

um bom time e com alguma ajuda da arbitragem 

(pressionada por Mussolini) chegou à final contra a 

Tchecoslováquia conquistando o título na 

prorrogação por 2 x1. 

Da América do sul só Brasil e Argentina. O 

Brasil não aprendeu a lição na copa anterior e mais 

uma vez a briga atrapalhou na convocação. Agora a 

briga era com a CBD que não convocou jogadores 

profissionais por ser uma entidade amadora e o 

Botafogo era o único time amador na época, 

portanto a seleção de 1934 era formada por 

jogadores do Botafogo e alguns jogadores que 

firmaram compromissos com a CBD e entram na 

lista como jogadores da CBD, inclusive Leônidas 

que jogava no Vasco, mas aceitou as condições da 

CBD. 

 



Curiosidades: 

 Diz à lenda que, antes da grande final, o alto 

escalão da Fifa e o arbitro sueco Ivan Eklind 

foram convidados a jantar com Mussolini. 

 Além da Taça Jules Rimet, os campeões 

italianos foram agraciados com medalhas de 

bronze estampadas com a efigie de 

Mussolini. 

 Mussolini queria a Itália campeã a qualquer 

custo que abriu as portas para descendentes 

italianos. Foram quatro argentinos e um 

paulistano – Anfilóquio Guarisi Marques – 

atenderam o chamado. Filó que jogava na 

Lazio com o nome de Guarisi tornou-se o 

primeiro brasileiro campeão do mundo, mas 

só entrou em campo no jogo de estreia. 

 

 



Brasil na Copa: 

1. Germano – Botafogo 

2. Pedrosa – Botafogo 

3. Luiz Luz – CBD 

4. Otacílio – Botafogo 

5. Sylvio Hoffmann – CBD 

6. Ariel – Botafogo 

7. Canalli – Botafogo 

8. Martin – Botafogo 

9. Tinoco – CBD 

10. Waldyr – Botafogo 

11. Armandinho – CBD 

12. Áttila – Botafogo 

13. Carvalho Leite – Botafogo 

14. Leônidas – CBD 

15. Luisinho – CBD 

16. Patesko – CBD 

17. Waldemar de Brito – CBD 

Técnico – Luiz Vinhaes 


